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Ementa

A disciplina estará centrada na análise das relações entre os grupos

étnicos e a sociedade nacional. Na primeira parte do curso serão abordadas as

noções clássicas da antropologia como aculturação, fricção interétnica, e

identidade e estrutura social. Na segunda parte do curso serão analisadas as

políticas desenvolvidas pelo Estado em relação as populações indígenas e o

indigenismo como um campo complexo que envolve diversos atores, inclusive

da sociedade civil e o movimento indígena, que ganha expressão crescente nas

últimas décadas. Na terceira parte do curso serão analisadas as demandas

indígenas por autonomia no continente americano.

Ao longo do curso serão analisados os principais aportes da antropologia

para a discussão da problemática das relações entre as populações indígenas e

a sociedade nacional. Analisarão-se as mudanças na teoria, na política

indigenista e na emergência de uma demanda por cidadania diferenciada.

As aulas teóricas-práticas consistiram na analise e discussão dos textos

da bibliografia teórica e a apresentação em seminário. O curso presencial

implica o acompanhamento das leituras e a participação em sala de aula. 

A avaliação consistirá em:

1. um trabalho sobre tópicos teóricos, a ser realizado na primeira
metade do curso.
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2. um trabalho final centrado num grupo indígena ou uma região
determinada onde serão aplicadas as abordagens teóricas
discutidas na sala de aula.

Programa da disciplina

I. Noções teóricas clássicas na Antropologia

1. Introdução, a noção de Aculturação.

BOHANNAN, Paul; PLOG, Fred (Org). 1967 Beyond the frontier: Social
process and cultural change. Garden city: Natur Hist, (Mc Gee, WJ.
“Piratical Acculturation”; Redfield, R; Linton, R.; Herskovits
“Memorandum for the Study of Acculturation”; The Social Science
Council Summer Seminar on acculturation, 1953 “Acculturation: an
explanatory Formulation”)

2. Aculturação no Brasil: Galvão 

Wagley, Charles; Galvao, Eduardo. 1961. Os Indios tenetehara: Uma
cultura em transição. Rio de janeiro: Ministério de Educação E Cultura

Galvão, Eduardo 1976. “Encontro de sociedades tribal e nacional no Rio Negro
Amazonas”. In: Schaden, Egon. Leituras de Etnologia Brasileira. São
Paulo: Companhia Editora Nacional. 

3. Aculturação no Brasil: Darcy Ribeiro

Ribeiro, Darcy, 1979. Os índios e a civilização. Petrópolis: Ed. Vozes.

4. Integração sem assimilação, o caso Terena

Cardoso de Oliveira, Roberto, 1976. Do Índio ao Bugre. Rio de Janeiro: F.
Alves. 

5. Etnicidade em contextos urbanos, os Terena.
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Cardoso de Oliveira, Roberto, 1972. Urbanizacion y Tribalismo.  México:
Instituto indigenista interamericano.

6. A noção de fricção interétnica e o caso Ticuna 

Cardoso de Oliveira, Roberto, 1996. O índio e o mundo dos brancos.
Campinas, SP: Editora da Unicamp.

Bibliografia Complementar

Cardoso de Oliveira, Roberto, 2002. Os diários e suas margens. Viagem
aos territórios Terêna e Tükúna. Brasília: Editora UnB.

7. As Identidades como fronteiras.

Barth, Fredrik. In: Lask Tomke 2000 (org.) O guru, o iniciador e outras
variações antropológicas. Rio de Janeiro: contra capa.

8. Identidade e estrutura social

Cardoso de Oliveira, Roberto, 1976. Identidade, etnia e estrutura social
São Paulo : Pioneira.

II.- Indigenismo e a crítica à política do Estado frente às populações indígenas
e minorias étnicas.

9. Os indígenas e grupos étnicos frente ao Estado

Maybury-Lewis, David, 2002. Indigenous People, Ethnic Groups, and the
State. Boston: Allyn & Bacon.  

10.  Indigenismo e territorialização.

Oliveira Filho, João Pacheco  de. 1988. “O Nosso Governo.” Os Ticuna e o
Regime Tutelar. São Paulo: Marco Zero
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11. Indigenismo como poder tutelar

Lima, Antonio Carlos de Souza, 1995. Um grande cerco de Paz. Petrópolois,
RJ: Vozes

12. Indigenismo e a sociedade civil. 

Ramos, Alcida Rita. 1998. Indigenism. Ethnic Politics in Brazil. Wisconsin:
The University of Wisconsin Press

13. Movimentos sócio-religiosos e movimentos sociais

Cardoso de Oliveira, R.1978 “Possibilidade de uma Antropologia da ação” In:
A sociologia do Brasil Indígena. Rio de Janeiro: Tempo Universitário.

Crocker William H. “O movimento messiânico dos Canelas: uma introdução”.
In: Schaden, Egon. Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo:
Companhia Editora Nacional. 

Barabas. Alicia. Utopias Índias. Movimentos socioreligosos em México.
México: Grijalbo.

Albert, Bruce, 2000. "Associações Indígenas e desenvolvimento sustentável na
Amazônia Brasileira" in Ricardo 2000:197-207.  Povos Indígenas do
Brasil, 1996-2000.São Paulo: Instituto Socioambiental.

Bartolomé, Miguel Alberto, 1996. “Movimientos etnopolíticos e autonomias
indígenas em México”, Série Antropologia nro 209. Brasília:
Departamento de Antropologia.

Bartolomé, Miguel Alberto, 1996. “Pluralismo cultural y redefinición del Estado
em México”, Série Antropologia nro 210. Brasília: Departamento de
Antropologia.

Barabas, Alicia, 1996. “La rebelión zapatista y el movimiento indio en México”.
Série Antropologia Nrº 208, Brasília: Departamento de Antropologia
UnB.

Bartolomé, Miguel, 2002. “Movimientos indios en América Latina: los nuevos
procesos de construcción identitaria”. Série Antropologia Nrº 321,
Brasília: Departamento de Antropologia UnB.

III.- Demandas por autonomia e luta pelo reconhecimento.
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14.  Autonomias Indígenas o debate nas Américas

Ramos, Alcida, 1998. « Convivencia interétnica em Brasil : los indios y la
nación brasileña » in : Autonomías étnicas y Estados Nacionales, M.
Bartolomé, A. Barabas (coord), México : Conaculta – INAH.

Maybury-Lewis, David, 1998. « Política indigenista estadounidense » in :
Autonomías étnicas y Estados Nacionales, M. Bartolomé, A. Barabas
(coord), México : Conaculta – INAH.

Coelho dos Santos, Silvio, 1998. « Pueblos indígenas de Brasil : derechos
constitucionales, tierras y luchas presentes ». in : Autonomías étnicas
y Estados Nacionales, M. Bartolomé, A. Barabas (coord), México :
Conaculta – INAH.

Bartolome, Miguel, 1998. « Procesos civilizatorios, pluralismo cultural y
autonomías étnicas em América Latina » in : Autonomías étnicas y
Estados Nacionales, M. Bartolomé, A. Barabas (coord), México :
Conaculta – INAH.

 Arevalo-Jiménez, Nelly, 2001. “Movimientos etnopolíticos conteporaneos y sus
raices organizacionales em el sistema de Interdependencia regional del
Orinoco”, Série Antropologia Nrº 309, Brasília: Departamento de
Antropologia UnB.

Iturralde, Diego, 1998. « Movimientos indígenas y contiendas electorales
(ecuador y Bolivia) ». in : Autonomías étnicas y Estados Nacionales,
M. Bartolomé, A. Barabas (coord), México : Conaculta – INAH.

Pérez Archibold, Juan, 1998. « Autonomia kuna y estado panameño ». in :
Autonomías étnicas y Estados Nacionales, M. Bartolomé, A. Barabas
(coord), México : Conaculta – INAH.

Stevenhagen, Rodolfo, 1998. « El sistema internacional delos derechos
indígenas ». in : Autonomías étnicas y Estados Nacionales, M.
Bartolomé, A. Barabas (coord), México : Conaculta – INAH.

15.  Identidades e luta pelo reconhecimento. 

Honneth, Axel, 1996. The struggle for recognition: The moral grammar of
social conflicts. Cambridge: Mit Press.


